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Introdução 

 A ferrovia, indubitavelmente, leva em seus trilhos o progresso. No ano 

seguinte à inauguração da primeira estação da Estrada de Ferro da Mogiana em 

Minas, a Jaguara, em 1889 era lançada a estação do Cipó, conectando Sacramento 

- cidade do Paranaíba mineiro -, a São Paulo e ao Rio de Janeiro, e chegava o 

primeiro colégio oficializado da cidade, o “Collégio Miranda”, fundado pelo professor 

João Derwil de Miranda, natural da primeira capital do estado, Mariana, que tivera 

sua formação numa das mais destacadas escolas  de todos os tempos, o Caraça.    

  Pela instituição pioneira, passaram alguns alunos filhos da elite local e 

regional e seu corpo docente era composto por figuras de inserção e destaque 

político e social  na cidade. 

 Sacramento à época capitalizava os dividendos da expansão da economia 

cafeeira. Na esteira dos aumentos da exportação desse produto, a modernidade 

trazia novos ares naquela passagem de século, como a eletrificação do município 

garantida pela implantação da Usina Cajuru e pela criação da Empresa Elétrica de 

Força e Luz; a execução de um programa de saneamento básico; a implantação do 

telefone em todo o município e na ligação entre os distritos.  

 A cidade contou até com um inédito bonde de tração elétrica, implantado 

com tecnologia importada da Alemanha, que percorria a sede até a estação do Cipó, 

na zona Rural, com uma linha de 13 km (CERCHI, 1991). 

 A presença da imigração italiana no Paranaíba e Triângulo Mineiro é 

considerável, e boa parte dos trabalhadores estrangeiros chegou à região via 

Sacramento, seguindo o roteiro do porto de Santos à Minas pela referida Mogiana. 

 Dali saíam para São Paulo café, arroz, milho, feijão, milho, queijo, toucinho, 

aguardente e borracha de mangabeira. Vinham produtos manufaturados como 

ferragens, louças, tecidos, sal e artigos finos e industriais (SILVA, 1994). E, 

certamente, idéias. 

 A rigor, no Brasil, o último quarto do século XIX foi marcado por importantes 

transformações – que desaguariam na proclamação da República – verificadas por 

um certo surto industrial e o conseqüente fortalecimento da burguesia urbana,  pela 
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intensificação da política imigratória e a abolição da escravatura, ocorrida após 

intensa campanha capitaneada por diferentes segmentos sociais. 

Nesse contexto histórico, momento marcado pela tensão e que sobressaíram 

concomitantemente, a força das oligarquias do café, por um lado, e a transição de 

uma sociedade agrário-exportadora para uma urbano-industrial, por outro lado. E na 

esteira de uma certa modernidade tardia, haviam movimentos, imbuídos por 

objetivos variados e díspares, que preconizavam a “desanalfabetização” do povo 

brasileiro, tendência bem sintetizada pelas categorias expressas pelo professor e 

historiador Jorge Nagle - “o otimismo pedagógico” e o “entusiasmo pela educação”. 

Essas idéias articuladas procuram dar conta da expansão do ensino pelo Brasil 

verificada à época. 

 O presente artigo é parte integrante de uma pesquisa, efetuada junto ao 

mestrado em Educação da Universidade Federal de Uberlândia, que resgatou a 

escolarização de Sacramento nos quadros da Primeira República. A dissertação, em 

questão, intitulada “Eurípedes Barsanulpho e o Collégio Allan Kardec – capítulos de 

História da Educação e a gênese do espiritismo nas terras do Paranaíba e Triângulo 

mineiro (1907/1918)”, enfocou a trajetória do primeiro educandário do mundo 

balizado nas idéias do precursor do moderno espiritismo,  o pedagogo e professor 

francês discípulo de Pestalozzi, Hippolite-Léon Denizard Rivail, mais conhecido no 

Brasil pelo pseudônimo Allan Kardec. 

 O sacramentano Eurípedes Barsanulfo foi o fundador e diretor dessa 

instituição de ensino, e pelas suas atividades religiosas, se tornaria um dos 

importantes ícones dessa doutrina, bem difundida no Triângulo Mineiro. E foi no 

Collégio Miranda que Barsanulfo obteve sua formação educacional, experiência que 

seguramente influenciou suas atividades como professor. 

 Buscando contribuir com o mapeamento da história das instituições 

escolares da região do Triângulo e Paranaíba, bem como do interior mineiro, as 

páginas seguintes abordam, além da discussão metodológica, a descrição do 

Caraça, a composição do Collégio Miranda, as atividades do professor João Derwil e 

a caracterização das primeiras escolas particulares de Sacramento. 

 

Discussão sobre o método 

  

Tendência recente da historiografia, a história das instituições escolares vem 

se consolidando nos últimos anos, fato comprovado pelo crescimento significativo 

tanto quantitativo quanto qualitativo de publicações. Com o exame cuidadoso de 

uma instituição desse gênero, ainda com um enfoque preliminar no singular e no 
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estudo de caso, são extraídas valiosas fontes que permitem testar a dinâmica das 

próprias políticas públicas ou ainda da história da educação mesma do país. Décio 

Gatti Júnior, professor e pesquisador da Universidade Federal de Uberlândia, 

argumenta que... 

De modo geral, pode-se afirmar que as escolas e o sistema 
educacional, por mais heterogêneas que sejam, aparecem 
como localidades que não podem ser negligenciadas como 
amostra significativa do que realmente acontece em termos 
educacionais em qualquer país e, especialmente, no Brasil, 
onde as análises governamentais têm a tendência de 
obscurecer a problemática real de seu sistema escolar. 

  

Ao estudarmos uma instituição desse gênero, não estamos enfocando uma 

unidade autônoma, e nem tampouco a análise é limitada aos aspectos da escola. 

Mais do que um mero reducionismo, é da maior relevância estabelecer suas 

conexões com outros sistemas sociais e variáveis analíticas. 

 No terreno das reflexões filosóficas da educação, um dos grandes baluartes 

da moderna pedagogia, sobretudo essa educação percebida numa perspectiva 

popular e pluralista, o boêmio João Amos Comenius (1592-1670) já enfatizava a 

relevância do tema.  

Para ele, a formação deve começar na mais tenra idade e deve ocorrer na 

instituição escolar. Na afirmação comeniana da necessidade da escola, deve-se um 

argumento caro à nascente civilização capitalista, o da especialização: 

 
O homem, quando precisa de farinha, vai ao moleiro; de 
carne, ao açougueiro; de bebida, ao taberneiro; de roupas, 
ao alfaiate; de sapatos, ao sapateiro; quando precisa de uma 
construção ou de um arado, ou de um prego, vai ao pedreiro, 
ao carpinteiro, ao serralheiro, e assim por diante (...) Por que 
então não devem existir escolas para a juventude? É claro 
que há muito menos dispêndio de energia, quando alguém 
faz uma coisa só e não é distraído por outras: desse modo 
um só pode servir utilmente a muitos e não a um só. 

 

 A escola, como instância central dos modernos e contemporâneos sistemas 

educativos, seja estatal ou não, assumiu funções de produção e reprodução sócio-

cultural, funções de controle e conformação vinculados aos comportamentos, 

ideologias e representações (MAGALHÃES, s.d.). 

Na moderna historiografia, essa renovação do enfoque nas instituições 

educativas corresponde a um esforço interdisciplinar, lançado pela sociologia, pela 

análise organizacional, entre outras ciências da educação, assim como a 

contribuição dos Annales pela nova história francesa, buscando a construção dos 

sujeitos e o sentido de suas ações.  
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Essa nova abordagem das Ciências da Educação, centrada na sala de aula e 

correlacionada às perspectivas sócio-institucionais com foco no sistema educativo, 

busca escapar do vaivém tradicional entre percepções micro e um olhar macro, 

ressaltando um plano meso de compreensão. As escolas têm sua dimensão própria, 

como espaço organizacional em que também se tomam importantes decisões ou 

inovações educativas, curriculares e pedagógicas (NÓVOA, 1992). 

 Arrematando, seguindo o percurso teórico do historiador português Justino 

Pereira de Magalhães, professor da Universidade de Lisboa (MAGALHÃES, 1999), 

 
...a construção da história de uma instituição 
educativa visa, por fim, conferir uma identidade 
cultural e educacional. Uma interpretação do itinerário 
histórico, à luz do seu próprio modelo educacional. A 
história de uma instituição educativa constrói-se a 
partir de uma investigação coerente e sob um grau de 
complexificação crescente, pelo que, à triangulação 
entre os historiais anteriores, à memória e ao arquivo, 
se haverá de contrapor uma representação sintética, 
orgânica e funcional da instituição – o seu modelo 
pedagógico”.  

 

O estudo das instituições escolares é, portanto,  um esforço de pesquisa e 

análise que contribuiu sobremaneira para a construção e compreensão para a 

própria história da Pedagogia. 

 

O Caraça 

  

Primeira instituição de ensino religioso do Brasil depois da expulsão dos 

jesuítas ordenada por Marquês de Pombal, o Colégio Caraça foi fundado em 1821, a 

partir da doação feita por D.João VI de um santuário - fundado pelo misterioso irmão 

Lourenço, provável foragido político português - à Congregação da Missão, 

originária da França, cujos padres eram também conhecidos como vicentinos ou 

lazaristas.  

Essas denominações referem-se, respectivamente, ao fundador da ordem,  

São Vicente de Paulo – conhecido como “o apóstolo da caridade", e ao Saint-

Lazare, em Paris, onde funcionou o primeiro orfanato dessa organização católica.  

Durante muitos anos o Caraça foi a única alternativa para os jovens que 

queriam estudar mas não podiam ir ao Rio de Janeiro ou ao exterior, e pelo colégio 

passaram mais de 500 sacerdotes e 18 bispos, bem como 114 deputados e 

senadores, dois presidentes da República – Afonso Pena e Artur Bernardes -, além 

de 2 vice-presidentes, 15 governadores - entre os quais o mineiro Olegário Maciel  

(CARVALHO, 2005). 
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No mesmo ano em que falecia o irmão Lourenço, vieram de Lisboa para 

missões em Mato Grosso dois padres lazaristas portugueses, Leandro de Castro e 

Antônio Viçoso. Entretanto, foram convocados por D.João VI para outro destino, 

junto com a herança do Caraça, em abril de 1820. Castro foi primeiro superior da 

casa e Viçoso, 23 anos depois seria bispo de Mariana.  

  Em novembro de 1820 chegaram os primeiros alunos. Após 1850 

começaram a vir lazaristas de várias regiões européias, mas, sobretudo franceses.  

Entre 1867 e 1885, a fase mais próspera da instituição, o Caraça foi dirigido 

pelo padre Clavelin, engenheiro e construtor da igreja gótica. O curso de 

humanidades foi ampliado para sete anos e o número de alunos, que até então 

girava em torno de cem,  foi elevado para mais de 300 (OLIVEIRA, 1992). 

Em 1881, recebeu D.Pedro II, como cinqüenta anos antes, esteve D.Pedro I. 

No seu diário, o imperador escreveu (ANDRADE, 2000): 

Assisti a todas as classes onde gostei em geral do modo 
porque os estudantes respondiam. Desagradando-me as 
de Álgebra e Aritmética. Os professores a meu pedido, 
chamavam os mais adiantados. O filho do Peixoto e 
Souza, de Caeté, não traduziu e regeu mal Justinos (...) 
As interrogações nas classes terminaram às 4 ¾ (...) Logo 
haverá serão Literário (...) O espetáculo foi muito belo. 
Dirigiram-me discursos em francês, Clavelim; latim e 
grego – o grego de Constantinopla – o professor de 
história e geografia; hebraico o padre Lacoste (...). 
Cantaram-me uns versos franceses antes de oferecerem 
um ramo com os versos acompanhados de flores pintadas 
pelo professor de desenho à Imperatriz. Tocou a banda 
dos alunos que é sofrível (...). 

 

 Na sessão de despedida, ao fim do dia, Pedro II foi saudado em português, 

latim, francês, inglês, italiano, espanhol, alemão e hebraico.  

 Sobre o lugar instalado, Pedro II ainda havia dito: "Só o Caraça paga toda a 

viagem a Minas." "Percorrendo a Europa, vi muitas casas de ensino, e nenhuma 

melhor que o Caraça."  

Nas duas décadas seguintes, a escola foi declinando, até o fechamento em 

1911, prosseguindo, todavia, como "escola apostólica". 

Uma das principais marcas do educandário lazaristas foi o rigor do ensino, e 

a ameaça de pais aos filhos indisciplinados foi até celebrizada por uma máxima,  

“Mando-te para o Caraça”. 

 Além do Colégio (1820/1912) dirigido pela Congregação da Missão, O 

Caraça abrigou o Seminário Maior de Mariana (1854/1912) e uma escola apostólica 

(1885 a 1895 e 1905 a 1968) para a formação do clero lazarista. 



 6

 Para a historiadora Mariza Guerra de Andrade, estudiosa da instituição, o 

duradouro percurso confere uma singularidade ao educandário lazarista: “... o 

Caraça revela incontestavelmente a sua raiz européia e um projeto educativo 

pioneiro em terras mineiras nos primórdios do século passado” (ANDRADE, 2000). 

 Professor, escritor e jornalista, João Lourenço de Oliveira, ex-aluno do 

Caraça, assinalou as raízes do velho mundo do colégio (OLIVEIRA, 1992): 

Estudei na escola apostólica, entre 1916 e 1922. Ajudei a 
celebrar o centenário, em 1920. A tradição francesa 
persistia, sem franceses, conservada por mestres 
formados na França, alguns europeus e os mais, 
brasileiros.  

 Acerca da pedagogia e do cotidiano do colégio, com o olhar do educador 

distante,  Oliveira descreve: 

Pelos termos de agora, faltava pedagogia a certos 
professores. Mas era, o nosso modo de viver, todo um 
tratado de pedagogia, na eficácia diária da rotina, em seu 
tempo integral de seis anos. Além da sucessão estudo 
aula recreio, vinha ao fim do dia, todo dia, um estudo geral 
de duas horas. Nas grandes férias, entre julho e setembro, 
ou nas pequenas em janeiro, bem como nos suetos 
calendários, faziam-se passeios pelos campos e 
escaladas alpestres pelos montes. Todo dia, brincava-se 
nos pátios bem como nos jogos de salão. O que mais 
divertia, nas férias, era o direito de ler livros não de aula.  

A biblioteca do Caraça também tornou-se ponto de referência por sua 

qualidade e abrangência.  

Em maio de 1968, a escola lazarista foi parcialmente destruída por um 

incêncio e o colégio foi definitivamente fechado. A ação dos padres ainda garantiu a 

retirada dos noventa alunos que dormiam, e foram salvos 14 mil dos 30 mil volumes 

da biblioteca. Posteriormente, a escola foi reaberta na segunda metade dos anos 80; 

sem alunos, professores ou planos de reativação, o velho Caraça hoje é uma 

atração turística. 

 

O Collégio Miranda 

  

 O Collégio Miranda chegou em Sacramento por iniciativa do “coronel” 

Cassiano de Oliveira França, chefe político local oriundo de Desemboque (primeiro 

núcleo de ocupação do Brasil Central que depois se tornou distrito da cidade) que 

convidou os professores João Derwil de Miranda e Inácio Gomes para exercerem o 

magistério e dirigirem uma escola em Sacramento. 
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 Com duas modalidades pedagógicas, regime interno e externo, o objetivo 

da instituição era a formação de jovens do sexo masculino. 

 O corpo docente da escola reflete a abrangência social do Miranda. 

Atuaram como professores o referido “coronel” Cassiano de Oliveira França; João 

Gomes Vieira de Melo, promotor de Justiça da Comarca; dr. Floriano Leite de Assis, 

advogado; o professor Amélio Lara; dr. Onofre Muniz Ribeiro, presidente da Câmara 

e agente executivo, espécie de prefeito da época; dr. Francisco Palmério,  

engenheiro, pai do escritor Mário Palmério; dr. Antônio Felipe Paulino de Figueiredo; 

o vigário da paróquia, Manoel Rodrigues da Paixão; e o maestro da banda,  

Simplício.  

 Efetivamente, existem poucos registros dessa escola pioneira, como 

documentos oficiais ou coleções integrais de jornais de época, bem como relatos 

consistentes de alunos da época.  

 Em que pese a escassez dessas fontes sobre o cotidiano escolar, sabemos 

que as aulas tinham duração de 60 minutos para cada matéria e os exames 

efetuavam-se no final do ano, dirigidos por uma banca examinadora que fiscalizava  

as provas escritas e orais. A escola contava, também, com uma banda organizada e 

dirigida pelo maestro Simplício, composta pelos próprios alunos e meninos pobres 

da comunidade. 

 O curso era estruturado em três módulos, mas poderiam ser intensificados, 

de acordo com a capacidade e o esforço dos alunos. Em anúncio no Jornal “Cidade 

do Sacramento”, em fins de 1902, era descrito seu conteúdo:  

 
CURSO PRIMARIO - Leitura-escripta-calligraphia-
noções de portuguez, historia, geographia, 
arithmetica e catechismo. CURSO SECUNDARIO – 
Portuguez, francez, inglez, italiano, philosophia, 
arithmética, geometria, algebra, trigonometria, 
geographia, cosmographia, historia patria e 
universal, historia natural (botanica-zoologia-
mineralogia) physica e chimica. CURSO 
FACULTATIVO – escripturação mercantil, 
agricultura, mechanica e chimica agricola, dezenho 
e musica. 

  

 As aulas de Catecismo eram efetuadas pelo vigário da paróquia – o citado 

Paixão. A base humanista e lingüista – especialidade do professor Miranda – remete 

à comparação com o histórico Caraça. Na escola dos lazaristas, na gestão do padre 

Clavelin, entre 1867 a 1885 (época presumível dos estudos de João Miranda) 

constavam no currículo as seguintes matérias – no curso completo de humanidades: 

Português, Latim, Francês, Inglês, Grego, Alemão, Literatura, Retórica e 

Composição, Aritmética, Álgebra, Física, Química, Elementos de Mecânica e 
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Astronomia, História Geral e do Brasil, História Natural, Geografia, Cosmografia, 

Filosofia, Lógica, Desenho e Música.  

 No curso de Comércio, havia Português, Francês, Inglês, Geografia, 

Aritmética e Contabilidade (ANDRADE, 2000). 

 Tal como no rigoroso educandário de Mariana, o Miranda adotava castigos 

físicos como a palmatória em sua conduta disciplinar. 

 Numa publicidade de fevereiro de 1903, eram descritas as exigências do 

enxoval para os alunos em regime de internato:  

O Collégio exige apenas que os alunos tragam um 
terno preto para passeios e solenidades e roupas 
brancas de uso de acordo com as posses e a 
vontade dos pais dos aluno. Lavagem e engomação 
de roupas, médico e botica, os livros e os utensílios 
serão pagos separadamente pelos pais dos alunos. 

 

 Sobre o pagamento da trimestralidade de 90$000, (“pagos 

adeantadamente”) enfatizava:  

O collégio fornece marquesa e colchão para cada 
aluno. Todo aluno deve ter um correspondente que 
faça com pontualidade os pagamentos a essa 
cidade – Uberaba, São Paulo ou Rio de Janeiro. No 
fim de cada trimestre receberão os pais um  boletim 
com as exatas informações sobre os filhos.  Todo o 
correspondente deve ser dirigido ao professor  João 
Derwil de Miranda, Cidade do Sacramento, Estrada 
de Ferro da Mogiana, Estado de Minas Gerais. Ano 
Letivo: de 8 de janeiro a 8 de novembro de cada 
ano.  

 

 A instituição adotava o método de ensino mútuo, em voga na Europa do 

século XIX, onde os alunos adiantados ensinavam os menores ou os atrasados.  

 Uma trajetória mais documentada é de Eurípedes Barsanulfo, militante 

espírita que entrara no Miranda logo na fundação, quando contava com 9 anos. Filho 

de uma humilde mas remediada família de pai comerciante, teve suas primeiras 

letras através das aulas avulsas do professor Joaquim Vaz de Melo Júnior.  

 No Collégio Miranda, Eurípedes entrara já na classe dos alunos adiantados, 

no curso Secundário. Atuando como monitor, ensinava aos colegas lições de Língua 

Portuguesa, Francês e Matemática. Próximo dos mestres, os professores o 

confiavam a bandeira nacional nas festas cívicas e nas solenidades era o orador da 

escola, onde permaneceu dos nove aos vinte e um anos, orientado pelo professor 

Miranda (INCONTRI, 2004). 

 Em fins de 1901, no encerramento do ano letivo e das atividades da escola, 

o professor Miranda teria aconselhado o pai de Barsanulfo a buscar novos rumos em 

estudos superiores. Seguindo as indicações do mestre, pai e filho rumaram para a 
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capital federal, onde Eurípedes ingressou no curso preparatório de medicina da 

Marinha. 

 Neste mesmo ano, o professor Derwil mudou-se para Uberaba fundando o 

Atheneu Miranda; e, entre 1903 a 1905, o Collégio Miranda em Sacramento foi 

reaberto, sendo que essa segunda fase foi efêmera.    

 

Trajetória do Professor Miranda 

 

A história de João Derwil Miranda foi marcada pelo engajamento às causas 

educacionais. Em seus oitenta e cinco anos de vida, cinqüenta foram ligados ao 

magistério, seja como professor ou proprietário de escolas. Com espírito inquieto, 

percorreu e residiu em várias cidades de Minas, sempre ligado ao ensino. 

Miranda nasceu em 19/2/1852 em Mariana, a denominada “berço da 

civilização mineira” - a primeira vila, a primeira capital, a primeira sede de bispado.  

Seus estudos foram realizados no Caraça, primeiro e depois no Seminário de 

Mariana. A opção pelo sacerdócio ocorrera por vontade materna, mas no último ano 

dessa formação a mãe falecera e ele desistiu de ser padre. 

No Caraça, cursou humanidades e no Seminário iniciou sua trajetória 

docente, lecionando Latim e Francês. Mudou-se para Congonhas (também 

exercendo o magistério) e, em seguida, foi para Juiz de Fora, ensinando Filosofia no 

Colégio Santa Cruz. 

No ano em que a República era proclamada, Derwil chegou em Sacramento, 

fundando o Collégio Miranda em questão. Foi nessa cidade do Paranaíba que ele 

passaria a maior parte de sua vida, constituindo matrimônio e família. 

Todavia, a instituição pioneira da cidade teve dois momentos, como frisado. 

Fechada em 1901, retornou em 1903, funcionando provavelmente até 1905. Nesse 

ínterim fundou em Uberaba o Collégio Atheneu Miranda. 

Após a segunda passagem por Sacramento, Derwil viveria ainda (sempre 

fundando escolas ou atuando como docente nas matérias de Português, Francês e 

Latim) em Carandaí; Lagoa Dourada; Rio Verde; Queluz de Minas; São João Del 

Rey; Oliveira e Três Corações. Em Ouro Preto ensinou no Colégio Normal Benjamin 

Dias. 

 Retornou a Sacramento em 1922 e seus últimos anos foram vividos nessa 

cidade. Afastado da direção de escolas, continuou, porém, dedicando-se ao ensino, 

atuando como professor particular. Miranda colaborou também em jornais e era 

poeta. Faleceu em 15/08/1937, deixando um legado ímpar na militância pela 

educação e no engajamento ao magistério. 
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O Papel do ensino privado na escolarização de Sacra mento 

 

 Foi nos anos 1920 que, efetivamente, o Estado brasileiro, assumiu a 

educação básica com a implantação dos grupos escolares. Nos quadros do período 

Imperial e da Primeira República, as iniciativas particulares e confessionais tiveram 

destacado papel no empreendimento escolar. E o percurso das instituições de 

ensino de Sacramento corrobora com essa tendência da história da educação do 

país.  

 Em 1895, a Câmara Municipal de Sacramento, promulgava a 20 de 

setembro uma lei (n.º 29) que incentivava a criação de um educandário, em regime 

de internato e externato, para a difusão da instrução do sexo feminino.  

 No seu artigo 1º, era anunciada a concessão de um auxílio mensal de 

duzentos mil réis ou dois contos e quatrocentos mil réis anuais a uma senhora 

idônea que ministrasse, “...além do curso primário, Português, Francês, Geografia, 

Aritmética, Canto, Música, Piano e Trabalhos Manuais, isto é, de agulha, de 

bastidor, bordados, flores...”. A contrapartida seria o aceite gratuito de até quinze 

alunos externos pobres encaminhados pelo Agente Executivo (espécie de prefeito 

da época).  

 Após a publicação dos editais, em 29 de setembro era anunciada a 

subvenção ao “Collégio de Nossa Senhora do Patrocínio”, dirigido pela professora 

Ana Borges, mulher de destaque na sociedade sacramentana que dedicou-se ao 

ensino até ao prematuro falecimento, em 14 de maio de 1905, quando contava com 

36 anos.    

Sua escola funcionou num sobrado em frente ao Collégio Miranda, e teve 

vários professores auxiliares, como o próprio João Derwil de Miranda e o vigário 

Manuel Rodrigues da Paixão que lecionava catecismo. 

 Entre suas aptidões, ‘Sinhana’ Borges também era pianista e programava em 

seu colégio saraus literários e musicais, muito em voga naquele tempo 

(RODRIGUES, 1988). 

 Após a visita de um certo dr. Pedro Salazar, “um bondoso paraibano”, um 

grupo social amplo se articulou em torno da fundação do liceu e do jornal  “Gazeta 

de Sacramento”. Entre essas pessoas, estavam o promotor público da cidade, dr. 

João Gomes Vieira de Melo, sergipano radicado em Minas; o professor espírita 

Eurípedes Barsanulfo; o professor Ignácio Martins de Mello; o padre Pedro Ludovico 

de Santa Cruz; o “Coronel” José Pereira de Almeida; José Martins Borges, filho de 
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uma abastada família de cafeicultores; José Monteiro da Silva Júnior, “Seu” 

Monteiro, zelador da Igreja da Matriz e  guarda-livros (CUNHA, 1994). 

 A primeira sede da escola funcionou improvisada no prédio do Cartório do 1º 

Ofício. José Rezende da Cunha – aluno do Colégio Miranda e posteriormente do 

Lyceu – relatou que foi o sr. Monteiro que financiou os reparos no prédio mediante 

“...a condição de receber em troca a instrução de cinco meninos até que se 

completasse a quantia despendida na reforma e eu fui um dos contemplados”. 

 Entre 1907 e 1918 funcionou o Collégio Allan Kardec, fundado e dirigido por 

Eurípedes Barsanulfo (como citado, ex-aluno do Miranda), considerado o primeiro 

educandário fundamentado no espiritismo kardecista no mundo. A escola chegou a 

contar com mais de 200 alunos e em seu currículo constava, além das aulas do 

Evangelho Segundo o Espiritismo, matérias práticas como Astronomia – com 

observações efetuadas num telescópio importado da França – e Botânica. 

 Nos anos 1910, a educação passava por um processo de expansão pelo 

país, em especial no Triângulo Mineiro. O jornalista e viajante Roberto Capri, autor 

da revista “Uberaba, a Princeza do Sertão”, enfatizava a difusão da instrução pela 

região:  

Actualmente aqui funccionam oito Grupos Escolares, 
distribuidos pelas cidades de: Uberaba, Uberabinha, 
Araguary, Prata, Fructal, Araxá, Patrocinio e Villa 
Platina. Avultado é o número de Escolas Singulares, 
mantidas pelo estado, pelas Camaras Municipaes e 
por particulares. Só o municipio de Uberaba tem 40 
escolas, das quaes estão providas 27 (...) [grafia 
original]. 

  

 Segundo o órgão, a taxa de analfabetismo no Triângulo seria de cerca de 

78% da população, e 40% das pessoas em idade escolar – crianças e jovens entre 7 

a 14 anos de idade. Em Uberaba, em 1908, a porcentagem do analfabetismo era de 

67,38% para todo o município e de 42,91% para a cidade, com uma freqüência 

escolar de 21% da população total. 

 Nos 14 municípios da região foram catalogados, pelo editor da revista, os 

seguintes colégios: 

... em Uberaba o Gymnasio Diocesano do Sagrado 
Coração de Jesus, dirigido pelos Revmos. Irmãos 
Maristas, que expede diplomas de bacharel em 
sciencias e letras; tem annexo um curso de 
agrimensura. O Collegio de N.S. das Dores, para 
moças, equiparado ás Escolas Normaes do Estado; 
o Collegio Bandeira e o Curso de Humanidades. No 
Arraial de Bom Jardim (Prata), funcciona o Collegio 
Santa Ernestina; em Sacramento, o Collegio Allan 
Kardec. Em Uberabinha, um Gymnasio, e na ária 
rural – Fazenda do Douradinho – o Internato “Sete 
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de Setembro”; na cidade do Prata o “Collegio Luzo-
Brasileiro”. [Grifos e grafia do original]. 

 

 Capri informava, ainda, que na “Instrucção Publica”, funcionavam na cidade 

de Sacramento “... duas escolas estadoaes e um Collegio”, e “(...) há escolas 

estadoaes e particulares em todos os districtos”.  

 A saga do Collégio Miranda e a vida do professor João Derwill, bem como a 

trajetória de outras milhares de escolas que existiram em Minas Gerais e no país, 

conhecidas ou anônimas, constituídas com empreendimento privado ou 

confessional, contribuíram sobremaneira para a ampliação da escolarização 

brasileira. E o resgate dessa memória é um esforço para o resgate e mapeamento 

de faces relevantes da história da educação e da própria história do Brasil. 
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